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I 

Quadro vivo a clareira da mata 
Inefável Altônia a sorrir 
Na moldura bordada de prata 
Pelos rios Paraná e Piquiri. 
Miniatura do pátrio torrão 
Tens as cores da augusta bandeira 
No verdor dos cereais, do algodão, 
No azul das lagoas faceiras 
 
II 

Cidade onde o trabalho 
É um cântico de fé. 
Surgiste dentre os ares 
Festivos do café. 
Fronteiras da amizade 
Inscrevem no teu chão, 
Toda a fraternidade 
De um nobre coração. 
Altônia a tua história 
De luta varonil 
Será um clarim de glória 
Vibrando no Brasil. 
 

III 

Na pujança infinda da paisagem 
Que nos enche de amor e emoção 
Há uma linda e profunda mensagem 
De fartura, de paz e união. 
Astro bom que anuncia a vitória 
O teu nome amanhã fulgirá, 
Fascinante e triunfal trajetória 
Deste grande e feliz Paraná 
 
IV 

Cidade onde o trabalho 
É um cântico de fé. 
Surgiste dentre os ares 
Festivos do café. 
Fronteiras da amizade 
Inscrevem no teu chão, 
Toda a fraternidade 
De um nobre coração. 
Altônia a tua história 
De luta varonil 
Será um clarim de glória 
Vibrando no Brasil

 


